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1. Introduçao

A prevençáo da corrupçâo e infraçoes conexas foi reforçada corn a aprovaçâo do

Mecanismo Nacional Anticorrupção (MENAC), através do Decreto-Lei n.° 109-E/2021, de

9 de dezernbro, instrurnento legislativo que tambérn instirui o Regime Geral da Prevenção

da Corrupção (RGPC). 0 diploma tern por missâo a criação de urn rnecanismo orientador

para a prornoção da transparência e da credibilidade das enddades, bem como a

irnplernentacao de instrurnentos de pre~ enção de riscos de corrupcão e infraçoes conexas

nas insdtuiçoes, com a descriçao de conceitos, apresentação de siruaçôes anómalas, bern

corno a identificaçao de rnedidas preventivas de atos de corrupção.

Intrinseco aos instrurnentos normativos estabelecidos pelo MENAC e pelo RGPC

encontra se tambérn o Regime Geral de proteção de Denunciantes de Infraçoes, aprovada

pela Lei n.° 93 2021, de 20 de dezernbro, que transpôe a Diretiva (IJE) 2019/193 do

Parlamento Europeu e do Conseiho, de 23 de outubro de 2019. Norrna que estabelece os

meios e os canais de denüncia e sua divulgação, as autoridades cornpetentes para resoluçao

da denüncia, bem como as medidas de proteção aos denunciantes de atos de corrupção ou

infraçoes conexas.

0 PIano de Prevençáo de Riscos de Corrupçao da Acadernia Nacional de Belas Artes

(ANBA) foi produzido corno urn instrumento orientador para as diferentes areas de

atividade, e teve por base recornendaçoes transmitidas pela Inspecão Geral das Atividades

Culturais (IGAC).

Largc’ \cadcmia Nacional l3clas :\rtes, 2,1200-005 IAsboa
1.1 351 ~13 46 091 I II.; presk1cntc~acadcmialxlasartcs.pt
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2. Grau de implementação das medidas preventivas e corretivas

\ \NBA é uma instituição de utilidade póblica, sob Wtela do membro do Governo

responsá~ el pela area da Cultura, que, no desenvolvimento da sua atividade, deve justificar a

sua existência de fotma eficiente e transparente perante os cidadâos, almejando urna rnelhoria

contInua na sua relaçao corn a sociedade.

A ANBA é urn serviço da adrninistraçao direta do Estado, que partilha funçOes

relativas aos Serviços de Recursos Humanos, Financeiros e de Contabilidade corn a Entidade

de Serviços Partilbados da Adrninistraçâo Pñblica @SPAP) e a Secretaria Geral da

Presidência do Conseiho de Ministros (SGPCM).

A estrutura funcional da ANBA organiza se em conformidade corn o seguinte

organigrarna:

A identificação dos riscos rnáximos e/ou elevados incluldos no PPR da instit-uiçao

teve em consideraçao as diferentes atividades e procedimentos inerentes a rnissáo da ANBA,

segundo as orientaçOes contidas no Guia n.° 1/2023 do MENAC’.

Nil ~N AC, Os iartnernenlo.c do Regi~ne Genii de I~ir~rnp?o ‘a Gom~Yo: .4ernses sm/~u,w.c e no/a., ea~/1-a/loss co/n ,wh,dos rnaodo/4çicos /‘ara 1 cU’?

e/aboraçjo. adocc7o e ei1narni~acjo, Sctembro de 2023.

lsrgo ACademIa Nacional Reins ,\rtes, 2, 1200-005 I .isboa
InI. (+ 351) 213 467 0911 kMAII.: prcsidcnre~academiabclasarrcs.pr
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0 objetivo do PPR, como instrumento normativo, é a implementaçao de

comportamentos que promovam a credibilidade, a eficiência e a transparência da ANBA, em

conformidade com a legislaçao e as normas divulgadas pelo MENAC. Nesse âmbito, numa

análise genérica, em 2024, aquando da realização do PPR, foram identificados os seguintes

riscos de nIvel máximo e/ou elevado:

Quadro I - Situaçäes de risco máximo e elevado e medidas preventivas por areas transversais

Atea Riscos Medidas

Direçào Q.lesa) 2 2

Secretariado da Presidéncia, krquivo, Biblioteca e Secreraria 10 16
Qilcdidas trans”crsajs as ircas dc ati~’idadc

Secretariado da Presidéncia, Arquivo, Biblioteca e Secretaria
(transvcrsais as ircas tic Gcstão dc Recursos c IcctloIoglas tic IITIorrnaçac) C 10 11
(:omu~icacao)

Total 22 29

De salientar que, devido as caracterIsticas inerentes ñs atividades da ANBA, existem

alguns riscos transversais as areas de Gestáo de Recursos e Tecnologias de lnformaçao e

Cornunicaçao que se aplicarn somente a Secretaria, nomeadamente os relacionados com a

contrataçäo püblica, a contabilidade e o fundo de maneio. Acresce a essa situação, o facto

das referidas tarefas serem compartilhadas com os Serviços Financeiros e de Contabilidade

da ESPAI~ e da SG1~CM. Tal realidade impôe a ANBA a adoçao de procedimentos inerentes

a esses serviços, que, como se compreendera adiante, se refletem nesta anulise intercalar I
monitorizaçao da implementaçâo das medidas preventivas.

Corn o objetivo de conseguir resukados concretos e fiáveis, a monitorização das

medidas preventivas de tisco máximo e/ou elevado tem ;indo a ser efetuada em duas etapas.

Nurna primeira fase, é pedida a colaboração dos responsáveis por cada area de atividade da

ANBA: a Direção, o Secretariado da Presidéncia, o Arquivo, a Biblioteca e a Secretaria. A

finalidade é adquirir um resultado fidedigno da avaliação do grau de implementacào das

medidas preventivas previarnente estabelecidas no PPR em cada sector.

Para efeitos de avaliaçao do grau de implementação das rnedidas preventivas

estabeleceram-se os seguintes critérios:

o “Sir” medida irnplementada

“Em curso” medida em desenvolvirnento, mas nao concluida

“Não” medida näo implementada

Num segundo rnomento, efetua-se a análise de todos os dados recoihidos

anteriormente. Desta avaliação obtém se uma ~isão genérica das medidas preventivas que

foram implementadas na totalidade, das que Se encontram em desenvolvimento, assini corno

das que ainda não foram executadas.

Largo ~cadcmm Nacional Belas .\rtcs, 2, 1200-005 Lisboa
I 351 213 46 091 I II: prcsidcntc a acadcmmbclasartes.pt
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Assim, tendo em consideração os dados disponibilizados pelos responsáveis de cada

area de atividade da ANBA, concluiu-se quc, apesar de ser necessário manter o esforço para

a meihoria dos procedimentos a adotar, durante o ano de 2025 a maioria das medidas

preventivas foram irnplementadas.

Quadro 2 - Grau de implementaçao das diversas medidas por area de atividade,
em abril de 2025

Gnu do1npIoinain~o
Mdidasinn,va,aisis N7MOW,/PnE,RCTTT

Modal,, Modalas n.nsvonais is uris do Gntio do Total do Medidas por~ do ~aindado
dirccAc’ ions do arMdado Rooatnos elcoaologias do mat dt aoti.ddadc Sm Em Gino Nb

Infonna~o r Comunia~o

2 —
I)trc~o \Iosa (I 0~/, 50% 0%

22 I
Scaoianado di I’rosidñiaa 0 6 23 4%

2’ 2
\rqulvo (I 6 23 91% 9% 0%

21 2
Bibltnica I 6 23 91% 9% 0%

26 I
Soaciana Ii 6 II 96% 4% 0%

Quadro 3 - Grau de implementaçâo das diversas medidas pot irea de atividade,
em outubro de 2025

Gnu do ImpIorna,ta~o
Mdidasinn,versajsis N’MCdXIaS_I’,na~

‘fodidas Modalas nan,va,aas is lisa, do Gosiio do Total do Medidaa p0’A~~~ do Actindado
d.rc~o lrsas do atindado Rcoaisos oToaaologus do arcs, do scti,idade Sm Em Gino Nba

1nfonna~o o Comunia~o

L).reçio ‘loss 2 55 2

22
Scorianado da Pwsitlênoa 55 16 23 96% 4

21
\rspllvo 16 23 91% V 0’.

21 ii
ltiblioion Ii 16 91% 9’ Wi

26 I
Soaotana (5 II 27

A monitorização realizada em cada area de atividade da ANBA permite a seguinte

leitura:

a) Direçäo (Mesa : as duas medidas preventi~ as mantêm se em desen~ oh irnento

(Anexo 1);

b) Secretañado da Presidência: entre abril e outubro de 2025 a maioria das medidas

preventivas relativas is areas transversais da instituiçao mantiveram se

implementadas e em desenvolvimento (Anexo 2 e 3);

c) Arquivo: entre abril e outubro de 2025 a maioria das medidas prevend~ as

relativas is areas transversais da instituiçao mantiveram se implementadas e em

desen; oh imento ~Anexo 4 e 5)

Largi’ \cadcmia Nacit,nal I3cIas \rtcs, 2, 1200-005 I isbo,a
I 351 ~1 3 46 091 I I: prcsidcntt a acadernrnlxlasarrcspr

I’agma 15 dt. 46



REPUBLICA
PORTUGUESA 1 -~

A(A~EMIA
CULIJ*A NACIONAL

PE BEIASARTES

d) Biblioteca: entre abril e outubro de 2025 a maioria das medidas preventivas

relativas Is areas transversais da insdtuição mandveram-se implementadas e em

desenvolvimento (Anexo 6 e 7).

e) Secretaria: entre abril e outubro de 2025 a rnaioria das medidas preventivas

relativas is Ireas transversais da instituição mantiverarn-se implernentadas, e, por

se tratar da secção de atividade da ANBA que cornpartilha os serviços com a

ESPAP e a SGPCM, tarnbém apresenta urn major grau de implementação das

rnedidas preventivas reladvas is areas transversais I gestão de recursos e

tecnologias de inforrnaçio e cornunicaçao (Anexo 8 e 9).

A anIlise realizada entre abril de 2025 e a presente data, recoihida junto das diferentes

Ireas de atividade da ANBA possibilitou a cornpreensâo do grau de implernentaçao de cada

medida preventiva na insdtuiçio. Para ml, de maneira a uniformizar os dados, uma vez que

urna mesrna medida preventiva pode estar totalmente implernentada numa secçäo de

atividade, rnas em desenvolvimento ou sern implernentaçao noutra area de atividade, optou

se por considerar o grau de implementaçáo dessa mesrna medida de acordo corn a sua

percentagem de imp1ernentaç~o (Anexos 10 e 11).

Assirn, da informação reportada durante o ano de 2025 pelos responsIveis de cada area

de atividade sobre a irnplementação das medidas, apurou-se o resultado abaixo:

Quadro 4 — Grau de irnplementaçio das medidas preventivas
Grau de Implementação Grau de Implementaçao

- . Outubro 2024 Abril 2025
Areas Medidas

. Em Em
Sim Nao Sim Nao

curso curso

Direçk (Mesa) 2 — 2 2

Medidas transversais as areas de advidade
(Secrerariado di l’rcsidência, Arquivo, Biblioreca 16 14 I 1 ID I
c Secretaria)
Medidas transversais as areas de Gestâo de
Recursos e Tecnologias de lnformaçäo e
Comunicaçáo 11 7 3 1 10 1
Sccrctanado .ia Prcsid&ncia, \rqulvo, Hiblioreca

c Secretaria

Total 29 21 6 2 25 4 0
~ 100% 72% 21% 7% 86% 14% 0%

Ern suma, após a implernentacio do Piano tie Prevençdo tie RiscosAn/iconwpçâo, em abril

de 2024, a ANBA tern demonstrado urn desenvolvirnento positivo na implernentacao das

rnedidas preventivas de risco mIximo e ou elevado estabelecidas no PPR, constatando se

atualrnente que:

o 86% encontram se irnplementadas;
J4% estio em desenvolvirnento;

O% não foram implernentadas.

I argo \cadcrnia Nacional liclas ~rtcs, 2, 1200-005 I .isboa
351 ~ 3 46 091 I prc~idcntc a acadcrni. bclasartes.pr
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Para além da análise I implementaçao das rnedidas preventivas anticorrupção nas

diferentes areas de atividades da Academia, a ANBA também tern tentado responder

positivarnente Is recomendaçoes provenientes da auditoria de monitorl7açao da Inspecão

Geral das Atividades Culturais (IG \C):

Prazo pan obsen’açocsN. Conclusoes Refcrcnciaç~o N.” RccomendaçUes implemcntaçao
0 quadro de avallaçao e A s~NiL~ nan é abrangida pub

Publiche o quado’ du avaltação C 30 dias quadro du avaiiaçao c rusponsa
responsabiiizaças (QIJAR). I reslionsabiii?.acao (QUAR).
nao Sc cocontra pubilcirado. biiizaçar, (QUAR)
Nat, publicita a ilormaçar, I’romova a publicacâo dos A s\NBA proccdcu a divuI~çao
rclt2rcntc aos compromissos 2 compromtssos piurianuais C 3{ dos dos compromissos piurtanuals C

2
plurtanuats e pagamenros C pagamentos C recebimunros cm recebimentos cm atraso na
recebimentos cm atraso. atraso, pñgina oficial da rsritutçao.

Garanta a claboraçao do piano
de Iormaçao adequado a

C) rclatório dc gcslâo dc dimcnsao do organismo C quc ° 2026
• formação nâo Ioi publicitado. reiatório de gcsiâo dc formaçao

scja pubilcitado na pãgina oficiai
da Internet.

Os resultados da avaliação dos 1)8 cumpnmcnto as obrigaçocs
de publicitaçao refcrentcs ao Final do ciclo

sen iços, incluindo a 4 ~ intcgrado de gcsrao c avaliativo cm
autoavaiiaçao nata SC avaliaçao do desenipenhu na vigor
encontram publicirados. adminisrraçâo pábuica.

3,’
0 despacho que sustenta (,annta que 0 despaclin da
planeamenro da avaliaçao dos Direçao quc sustenta o
rrabalhadorcs nâo contém planeamcnto da avaliaçao dos próximu ciclo

5 - . 5 trabalhadorcs cnntcnha os
crtrcnos pan a pondcração avahativo
curricular c a resperiva critdnos pan a pondcracao

curricula, c a respetivavaioraçao. -
i-aloraçao.

A ANBA esré a tenlar aderir at,
\ \cadcmia Nacir,nal dc i3cias portal go’ pt, pan a conciusao

6 Aries nao aderiu at) portal 6 Dtitgencic peia adesao an portal 30 ~ dcsie processo aguarda nova
gov.pt. emissao do Cartao dc Cidadär,

gov.pt.
do I’residcntc.

Assegure qtte doravanre OS
A inlormaçao disponivel 08 dr,cumcntos publicirados na Doravanic, aANBA rn

página oficial da internet nao ~ pigina r,ficial da internet Atividade disponibilizar fichcirs,s passivcis
Sc encr,ntra em fnnnai~, permitam a leitura por niiquina continua de serum lidos prr mnqtiin~, ‘a
abc-rio. no portal dc dados abertos da sua págtna olicial.

administraçao_póblica.

l.argo \cadcmia Nacional Belas Aries, 2,1200-005 I,isboa
‘it 351 ‘1346 091 Ei\tAlt.: presidcnre~acadcmiabclasarrcs.pr
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3. Conclusäo

No mês de abril de 2024 a ANBA procedeu a elaboraçáo e aprovação dos

instrumentos normativos inerentes ao mecanismo anticorrupção, tendo sido implementado

urn Codi~go de Cone/u/a e urn Piano de Prevençao tie Riscos Aniiconwpçâo. Neste âmbito, entende-se

que o respeito pelos princIpios e deveres gerais de conduta e a aplicaçao de medidas

preventivas dos riscos de corrupçáo, inclusos nestes documentos, prornovern a eficiência e

viabilizam a transparência das atividades da ANBA perante as instituicôes e o püblico em

geral.

Nesta avaliação intercalar, realizada em outubro de 2025, verificou-se que a grande

majorja das diretrizes inclusas nos instrumentos normativos forarn adotadas. Contudo,

apesar do elevado grau de implementaçâo, especialmente no que concerne as medidas

preventivas de correcão dos riscos de cornipção e crimes conexos, condnuarn a existir areas

que carecem de atenção. Neste ámbito, deve-se salientar o facto de, desde finais de 2024 ate
ao presente, se ter verificado uma meihoria significativa na partilha de conhecimento interno

sobre as atividades das diferentes areas de atuaçâo da ANBA; porém é ainda necessário

incentivar rnais a difusão da informaçao entre hierarquias.

Assim, é percetivel o facto de a ANBA itt vindo a desenvolver esforços continuos

para a aplicaçao das medidas preventivas de correção dos riscos de corrupção e crimes

conexos nas suas areas de atuação.

largo \cadcmia Nacional liclas ‘trtcs, 2,1200-005 Iisboa
Ili 351 21346 091 I IL: prcsiJcnrc~acadcrnmbcIasarrcs.pr
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4. Proposta

Submete-se o presente relatório para aprovação superior, corn proposta de
comunicação ao Mecanismo Nacional Anticorrupçâo, a Inspeção Geral das Atividades
Culturais e a Sua Exceléncia a Ministra da Cultura, nos termos na ailnea a) do fl.0 4 do ardgo
6.0 do Regime Geral da Prevençâo da Corrupcao, aprovado em anexo ao DL n.° 109 E/2021,

de 09/12.

1 i4Ii~fir

RE PU B UCA
PORTUGUESA
CIATURA NACIONAL

PE BELA?ARTES

fri

I.argo Academia Nacional Belas \rtcs, 2,1200-005 Iisbna
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\NEXO I

Gnu de Implementaçâo dos riscos e medidas preventivas da Direção (Mesa)

Análise e classificaçâo do
Medidas Gnu de Fundamenraçao da não

Riscos risco

P0 IP GR preventivas corretivas Implementaçáo implementaçao

Articulação entre as

Clareza c objetividade na atividades pan a correta

definiçao dos objetivos M A B definiçao dos objetivos Em curso

estratégicos. opencionais em firnçáo da

estratégia.

Delegar competéncias,
Inexistência de segregação

M F criando graus intermédios Em curso
de competéncias.

de decisao.

I’( ) Pnbahilcdadc tic. ocorrência: .\Ita ()i) / Media (iM) / Baixa B

II’ Impacts I’rcvisi~ ci: \Ito (A) / N[Cdio (?I) / Baixo (13)

(CR) Graduação do Risco: c\Iaximc, (NIá) /klcvado (k) I Nioderado \I Iraco I \IInImc, \li

Grau dc implcmcntação dais mcdidas:

Sim, medida implcmcntada on totalcdadc

Em curso, mcdida clija implcmcntaçñc ninda nato Fm concluida

N~, mcdida ainda silo implcmcntada

Largo \cadcmia Nacional Bclas Artcs, 2,1200-005 Lisbon
Eu,. (+ 351 21346 091 Er~IAII: prcsidcntc a acadcmiabclasarrcspt

Notas:

3)
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\NEXO 2
Grau de Implementação dos riscos e medidas preventivas transversais as areas de atividade

Secretariado da Presidência

Anãlise e classificaçâo do
Medidas Grau de Fundamentaçâo da não

Riscos flSCO
preventivas/corretivas Irnplementacâo implementacâo

P0 IP GR

Sensibilização para a
poiltica de privacidade

Sim
e proteçfto de dados
pessoais.

Violaçao da poiltica de
privacidade e de proteção de Ma Reforço, no código de
dados conduta, corn

disposicoes que
Sirn

reforcem o dever
funcional de
confidencialidade.

Comportamentos e atitudes Obscrvñncia do cédigo
Siminadequados nos contactos A Ma de conduta.

instiwcionais

Arnpla divulgaçao do
regirne de Sim
impedirnentos e
incornpatibilidades.

Conflito de interesses M Ft
Declaraçao de
incxistência de

Sirn
conffitos de interesses,
por cada trabaihador.

Incumprimento de prazos \mpla sensibilizaçáo e
de respostas no ambito de M E divulgacão dos prazos Sim
procedimentos exigIveis pelo CPA e
administrativos Iegislaçao especifica.

Acoes de sensibilizaçao
Violação dos deveres sobre ética c

Simfuncionais gerais e especiais deontologia
de sigilo, objetividade, profissional.
imparcialidade e A A U
confidencialidade no Acompanharnento e
desenvo1~ irnento da sua supervisáo sistemática Sirn
atividade das atividades de

~NBA.

Ausência de uniformidade Criação de modelos
M U padronizados e Sirn

no tratarnento processual
instruçöes de trabaiho.

\propriacáo ou utiuizaçao lrnplernentaçáo de
rnecanisrnos de

indevida de recursos em M E Sim
controlo dos recursos

proveito próprio disponIveis na ANBA.

~dequaçäo das
necessidades

Sirn
formativas ao perfil

Inadequaçâo do peril exigido.
técnico e cornportarnental M E
ao exercIcio das funçôes Processos de

recrutamento que
Sim

garantam a adequada
seleção de recursos.

Otimizar o
Deficiente articulação entre

conhecimento sobre a
as diferentes areas de ANBA nurna
atuaçáo da ANBA, que M A E . Sim
comprometem urn born perspetiva integrada e
servico aos cidadaos potenciar a consciência

estrategica.

I ~argo \cadcrnia \J~cu,naj IicI.is ‘rEcs, 2, 1200 005 I .islma
I 351 213 46 091 I. I \ prcsidcnrc a cadcmml,clasarrcs pi
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Partilba de
conhecimento interno
sobre a atividade de Em curso
todas as areas de
atuaçáo da \NB ‘~.

\çôes de sensibilizaçao
pan a importância da Sim

Deficiente informação e comunicaçáo
atitudes inadequadas mis M E institucionaL
interacôes com o exterior

Regras claras para a
comunicaçäo Sim
institucional.

Not as

(1) (I’( )) I’n ,I,aI,illdadc de ocorrcncia: Urn ‘~ \Iédm \( Haixi (H

(2) (II’) Impaco’ I’rc’ isivcl: Urn \ \Ièdio ‘.1) Haixo H

(3) (GR) Gradtiaç~to do Risco: \l.xirno NI, I Icvado I \Iodcradc, NI I rICO I \Iiiiimo Nb

Grau de implcmentaçäo das medidas:

Sirn, nicdida irnplcmcntada na totalidadc.

I rn clirso, inedida Coja irnplcrncotacao ainda nan mi o ,ncluida

‘N an. incdida ainda na( ) ia~pIcincntada

I argo \cadcrni, Nacional Helas \Itcs, 2, 1200-005 I isboa
351 21346 091 I ~i u’ - prcsidcnrc a acadernial,clasarrcs pE
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\NEXO 3

Grau de lmplementaçào dos riscos e medidas preventivas transversais a Gestão de Recursos c
Tecnologias de Informaçao e Comunicação

Secretariado da Presidéncia

Análise e ciassificaçâo do

Ambito itiscos risco Medidas Grau de Fundamentação da não
P0 IP GR preventivas corretivas Impiementaçao impiementaçao

Major eficiêncja e eficácia

\ A Ma na gestao daGestâo de expediente Extravio de documentos de Sim
entrada e de salda docurnentacao e mitigar os

riscos de cxtravzo.

Pianear c mobiiizar
recursos para os prazos Sim
definidos.

Inobservância dos prazos de
elaboraçâo de instrumentos \umcntar a
de gestão (Piano de Ma responsabilidade das areas
\tividades de atividade da AN13A Sim

através da adoç~io de boas
práticas já desenvoividas
na \dministraçáo Póblica.

Pianearnento
Deficiente
acompanhamento da Reuniôes periódicas de

A Ma monitorização dos Em curso
execuçäo dos indicadores do
Piano de Atividades indicadores.

baita de evidências por parte
das areas de atividade da Criação de
ANB ‘i para justificaçao dos M A B template checklist pasta Sim
jndicadores do Piano de cornurn partilhada para
~tividadcs registo de evidências.

Não encaminhamento ou Sensibilizaçâo para a
\tendirnento teiefónico encarninhamento Ma importância de urn Sim

inadequado atendimento eficiente e
eficaz.

Fundamentaçao adequada
de todas as decisoes

Gestâo, qualiftcaçào e
motivação dos recursos Tratamento desiguai de reiativas a trabaihadores,

hurnanos trabaihadores M B quer a requerimento dos Sirnpróprios, quer por deveres
de informaçáo
institucionai.

Notas;

(1) (I’( )) Pr~ ,l,abil,dadc di ,c~ ,rrência: ‘Ita ‘t \lédia ~I) l3aixa B

(2) (II~) Irnpactci Ikcvisivcl \ Ito ‘t \lidio \I I3aixo B

(3) (U It) Gradoaçao do Ri~o \Ia’c,rnc, \l , i It’ ado I \Iodcrado \l I raco I \linirn~, Nit

Sun, medida impicinentada via toralidade

I iyi ci., rso, tncdida coja tin plernen ra ç~o ainda nay flu cc ,ncluida

N~,, rncdida ainda nay linplemenrada

rgo \cadcrnm Nacional Belts \ rtcs, 2, 1200—005 I ,isboa
351 213 46 091 I vi prcsidcntc (i acadcniiabclasarrcs.pr

Gnu dc impicmcntaçäo das mcdidas:
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\NEXO 4
Gnu de Implementaçao dos riscos e medidas preventivas transversais as areas de atividade

Arquivo

Anãlise e classiuicação do
Medidas Gnu de Fundamentação da

Riscos risco
preventivas/corretivas Implernentação não implementacâo

P0 IP GR

Sensibilizaçao para a
politica de privacidadc Sim
e proteção de dados
pessoais.

Violaçâo da politica de
privacidade c de protecäo de Mn Reforço, no código de
dados conduta, corn

disposiçOes que Sim
reforcem o dever
funcional de
confidencialidade.

Cornportarnentos e atirudes Observância do código
Siminadequados nos contactos A A Ma de conduta.

institucionais

~mp1a divulgação do
regime de
impedimentos e
incompatibilidades.

Conflito de interesses M E
Dec1araç~o de
inexisténcia de

Sirn
conflitos de interesses,
pot cada trabaihador.

Incumprimento de prazos Ampla sensibilizaçâo c
de respostas no âmbito de divulgacâo dos prazos Sirn

M A B
procedimentos exigIveis pelo CPA e
administrativos legislação espccIfica.

Acoes dc sensibilizacáo
Violaçño dos deveres sobre ética e

Sirnfuncionais gerais e especiais deontologia
de sigilo, objetividade, profissional.
imparcialidade e A A B
confidencialidade no \companhamento e
desenvolvimento da sua supervisao sisternática Sim
atividade das atividades de

AN BA.

Criação de modelos
\usência de uniformidade

M A E padronizados e Sirn
no tratamento processual

instruçôes de trabaiho.

\propriaçao ou utilizaçao Irnplernentaçäo de
rnecanisrnos de

indevida de recursos em M B Sim
controlo dos recursos

proveito próprio disponiveis na ANBA.

\dequação das
necessidades

Sim
formadvas ao peril]

Inadequaçao do perfil exigido.
técnico c cornportarnental M E
ao exercIcio das funcoes Processos de

recrutarnento que
garantarn a adequada
seleçao de recursos.

Otimizar o
Dcficiente articulaçäo entrc

conhecimento sobre a
as diferentes areas de

ANBA nurna
atuaçáo da z\NBA, que M B Sim
cornprometem urn born perspetiva integrada e
servico aos cidadâos potenciar a consciência

estratégica.

I argo \cldcmIa Nacional Helas Aries. 2, 1200-005 I ,isboa
I 351 213 46 0911 kM \II presidente~academiabeIasarrcs.pr
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Partilha de
conhecimento interno
sobre a atividade de Em curso
todas as areas de
awac~o da \NB \.

Açôes de sensibilizaçao
para a importância da

Deficicnte informaçâo e comutilcação Sim
atinades inadequadas nas M A L ins~~mcjo~1
interaçóes corn o exterior

Regras claras para a
comunicação Sirn
institucional.

I I’( )) I’robal,,lidadc de ocorrencla. Nita N NIédia NI) Ila~xa (13

2 II’) I mpact I Prcvisivcl: Nun N Nlëdu, N BaIxo 13

3 (;R) (;i-,duaçao do Risco: NI •~Irno Nit I ic~ado I \lodcrado NI I raCo I Nlinimo Nh

Gnu dc impIemcntaç-~o das medidas:

Sirn, nicdida I plementada na totalidadu

I ~m cu rsc >, medida CLIp Irnpicmcn tac-3 ainda na( ml 0 ,ncluida

Nan, mud Ida aiiida nan iplcrncntada

I argo Ca emma Naclonal I3cIas \rtes, 2, 1200-005 I .isboa
351 213 46 091 I I ~i - prcsidenrc. (I acadcmiabclasarres.pr

Not as
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ANEXO 5

Grau de Implementação dos riscos e medidas preventivas transversais a Gestão dc Recursos c

Tecnologias de informaçâo e Comunicaçáo

Arquivo

Anãlise e classificaçâo do Fundamentação
Grau de

da nãoAmbito Riscos tisco Medidas preventivas/corretivas Implementação
P0 IP GR implementação

Major eficiência e eficácia na
Extravjo de documentos de

Gcstão de expediente entrada e de salda Ma gestão da documentaç~io c Sim
mitigar os riscos de exrravio.

Pianear e mobilizar recursos
Sirn

para os prazos definidos.
Inobscrváncia dos prazos de
eiaboracâo de instrumentos Aumentar a responsabilidade

\ Mi das ireas de atjvidade da ANBA
de gestão (Piano de
~tividades) através da adoçao de boas Sim

priticas ji desenvoividas na
Adrninistraçao Póblica.

Pianeamento Deficiente
acompanharnento da M Reuniôes periódicas de Em curso
execuçâo dos indicadores do monitorizacáo dos indicadores.
Piano de Atividades

Falta de evidéncias por parte Criaçào de
das ireas de atividade da
ANB \ para justificaçâo dos M B template/checklist/pasta Sirn
indicadores do Piano de comum partilhada para registo

de evidéncias.
Atividades

Náo encaminhamento ou Sensibilização para a
\tcndimento telefónico encarninhamento ‘~ Mi importincia de urn atendimento Sirn

inadequado eficiente e eficaz.

Fundamentaçào adequada de
todas as decisôes rcIad~ as a

Gcstäo, qualificação e
Tratamento desiguai de trabaihadores, quer a Sirn

rnotjvacâo dos recursos M B
trabaihadores requerirnento dos próprios, quer

hurnanos
por deveres de informacao
institucjonai.

Notas:

1 P( ) I’n ,babilidadc d~ ocorrencla: (\) / ~‘léJia (iN I) / I3aaxa 13

2 II’ Impacro Prc’ isivci: \ to \ \Iédio (~\I) / Haixo (13)

3 CR c;radoaç.u) tin Risco: Maxirn~, Nlá) /IUcvaclo (i) / Modcrad~, N I taco I \Iio,mo Nh

Gnu dc implcmcntaçäo das medidas:

Sirn, rncdida imp cincotadi na rotalidadc.

I ~in curso, medida cupa mpicincnracac) ainda in” fin concluida

N in. inedida iinda n~o irnplcrncnrada

I si-go cinia Nacional Bclac \ rrcs, 2, 1200—005 I isboa
35 ‘13 467 091 I iii ui prcsidcntc a acadcmialclasartcs.pt
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~NEXO 6
Grau de Implemcntaçào dos riscos e medidas preventivas transversais as areas de atividade

Biblioteca

Análise e classificaçao do
Medidas Grau de Fundamentaçao da não

Riscos riscO
preventivas/corretivas Implementaçâo implementacão

P0 IP GR

Sensibilizaçao para a
politica de privacidade Sim
e protecâo de dados
pessoais.

Violaçào da poiftica de
privacidade e de proteção de A Ma Reforço, no código de
dados conduta, corn

disposiçoes quc Sirn
reforcem o dever
funcional de
confidencialidade.

Comportamentos e atitudes Observáncia do código
Siminadequados nos contactos A Ma de conduta.

institucionais

Ampla divulgação do
regime de Sirn
impedimentos e
incompatibilidades.

Conflito de interesses M A E
Declaraçao de
inexistência de

Sim
conflitos de interesses,
por cada trabaihador.

Incurnprimento de prazos \mpla sensibilizaçâo e
de respostas no ~irnbito de M B divulgaçâo dos prazos Sim
procedimentos exigiveis pelo CPA e
administrativos Iegislaçâo especIfica.

~çôes de sensibilização
Violaçfto dos deveres sobre ética e

Sirnfuncionais gerais e especiais dcontologia
de sigilo, objetividade, profissional.
irnparcialidade e A E
confidencialidade no
desenvolvimento da sua
atividade Acompanhamento e

supervisão sistemática
das atividades de
ANB\.

Criacao de modelos
Ausência de uniformidade

M A B padronizados e Sirn
no tratamento processual

instruçöes de trabaiho.

Apropriaçao ou utilização Implementaçao de
mecarnsmos de

indevida de recursos em M A B Sirn
controlo dos recursos

proveito próprio
disponiveis na \NB \.

Adequaçao das
necessidades

Sim
formativas ao perfil

Inadequaçao do perfil exigido.
técnico e comportamental M B
ao exercicio das funçoes Processos de

recnitarnento que Sirn
garantarn a adequada
seleçao de recursos.

I .argo ~cadcmia Nacional Behis ,\ rrcs, 2, 1200—005 I ,isboa
351 ~ 46 0911 I~ri,~ii.: prcsicIcnrc~acadcmiaIwh.sarrcspr
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Deficiente articulaçao entre
as diferentes areas de
atuacäo da \NB \, que
comprornetern urn born
serviço aos cidadaos

(1) (PC)) 1k )I,abllIdadc dt (,corrcncla: .\ In (A) I N Iëdia \I

(2) (II’) I rn1’acro Prc’ .IvcI Urn (A) / Nlédio (NI) / I3aixo 13

(3) ~c;R) C ;n.duacao do Risco NIáxi’nii (Nlá) /1 ~Icvado I

Gnu dc implcmentaçäo das medidas:

Sim, inedidi implcmcnrida na toralidadc

I ~in curso, rnncdida cuji implcrncntacao ainda han ho concluida

Nan, medida ainda n,u~ implemenrada

Otimizar o
conhecirnento sobre a
ANBA numa
perspetiva integrada e
potenciar a consciência
estratégica.

Partilha de
conhecirnento interno
sobre a atividade de
todas as areas de
atuaçáo da \NB ‘~.

largo \cadcmia Nacional ficlas \rrcc, 2,1200-005 Iisboa
351 21346 091 I Mu prcsidcnrc. a acadcmiabclasartcspr
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Sirn

I rn curso

\çóes de sensibilizaçáo
para a importancia da Sirn

Deficiente inforrnação e cornunicacão
adrudes inadequadas nas M E institucional.
interacôes corn o exterior

Regras claras para a
cornunicacao Sirn
institucional.

Not as

Iiaixa Ii

Nh wieracli, NI I Taco I \Iinimo \Ii
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ANEXO 7

Gnu de Implementação dos riscos e medidas preventivas transversais a Gestão de Recursos c

Tecnologias dc informaçáo e Comunicação

Biblioteca

Análise e ciassificaçâo do
~ Medidas Grau de Fundamentação da nãonsc°Ambito Riscos preventivas/corretivas Impiementacão impiementacâo

P0 IP GR

Major eficiência e eficicia
Extravio de documentos de M~ in gestâo da Sirn

Gestão de expediente entrada c de saida docurnentaçâo e mitigar os

riscos de extravio.

Pianear e mobiizar
Simrecursos para Os prazos

definidos.
Inobservincia dos prazos de \umentar a
elaboraçáo de instrumentos A A Mi responsabilidade das ireas
de gestão (Piano de de atividade da \NB \ Sim
\dvidades) através da adoçño de boas

priticas ji desenvol; idas
na Administraçao Pñbiica.

Pianearnento
Deficiente Rcunióes periódicas de
acompanhamento da Mi rnonitorizaçáo dos Em curso
execuçâo dos indicadores do indicadores.
Piano de Atividades

Falta de evidéncias por parte Criaçáo de
das ireas de atividade da tempiate/ciwcklist/pasta Sim
ANBA para justificaçao dos M E comum partilbada para
indicadores do Piano de registo de evidéncias.
Atividades

Sensibilizaçao para a
Não encaminhamento ou importincia de urn Sirn

\tendirnento telefénico encaminhamento Mi atendimento eficiente e
inadequado eficaz.

Fundamentaçâo adequada
de todas as decisoes
reiadvas a trabaihadores,Gestâo, qualificaçâo e Tratamento desiguai de M E quer a requerimento dos Sirn

motivaçao dos recursos trabaihadores próprios, quer por deveres
humanos de informaçao

institucionai.

Notas:

(1) (I’( ) Prolxil,ilidadc. d “corrtncia: ‘i Li A Media ‘sI Baixa 13

(2) (II’) Impacto Privisivel; Alto (A) / Mcdiii (i\ I) Baixo B

(3) (CR) C iraduacaii do Risco: Maxim,) (Mn) /1 ~levado I \Ioderado N I raco I Minim,) Nh

Gnu de implcmcntaØo das medidas:

Sin, mcd ida in plemcnrada ia r()ral,dadc

I rn curso, rncdida cup irnplcrnciitacao aindi nà() mi concluida

N n , mcd ida ainda nan implemcntada

I argo ~cadcmia Nacional I3eIas \rtes, 2, 1200-005 I ,isI~oa

351 213 46 0911 I~si xii,: prcsidenre~acadcrniabclasartes.pt
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ANEXO 8
Gnu de Implementaçâo dos riscos e medidas preventivas transvcrsais as areas de atividade

Secretaria

Anâlise e classiflcação do
Medidas Grau de Fundamentação da não

Riscos risco
preventivas/corretivas Implernentacão implementacao

P0 IP GR

Sensibilização para a
politica de privacidade Sim
e protecâo de dados
pessoals.

Violaçäo da politica de
privacidade e de proteçáo de Ma Reforço, no código de
dados conduta, corn

disposiçOes que Sirn
reforcem o dever
funcional de
confidencialidade.

Cornportamentos e atitudes Observância do código
Sirninadequados nos contactos Ma de conduta.

institucionais

\mpla divulgação do
regime de Sirn
impedimentos e
incompatibilidades.

Conflito de interesses M A B
Dec1araç~o de
inexistência de

Sirn
conflitos de interesses,
por cada trabaihador.

Incurnprimento de prazos ~rnpIa sensibilizaçâo e
de respostas no âmbito de M B divulgaçâo dos prazos Sirn
procedimentos exigIveis pelo CP ‘~ e
administrativos legislaçao especIfica.

\çOes de sensibilização
Violaçäo dos deveres sobre ética e

SimFuncionais gerais e especiais deontologia
de sigio, objetividade, profissional.
imparcialidade e B
confidencialidade no
desenvolvimento da sua
atividade Acornpanharnento c

supervisâo sisternática Sim
das atividades de
ANBA.

\usência de uniformidade Criaçao de modelos
M B padronizados e Sim

no tratamento processual
instruçôes de trabaiho.

Irnplernentaçâo de
\propriação ou utilização

rnecanisrnos de
indevida de recursos ern M B Sim

controlo dos recursos
proveito próprio disponIveis na ANB ‘~.

Adequação das
necessidades

Sim
formativas ao perfil

Inadequaçao do perfil exigido.
técnico e comportamental M A B
ao exercicio das funçoes Processos de

recrutarnento que Sirn
garantarn a adequada
seleçao de recursos.

l~tgo ,\cadcrnm Nicional Ikias \rtcs, 2, 1200-005 I isboa
351 213 467 091 I M \I -- presidente (i acadcmiabclasarrcs.pr
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Deficiente articulaçao entre
as difcrentes areas de
atuação da \NB ~,que
comprornetem urn born
servico aos cidadãos

Otimizar o
conhecirnento sobre a
ANB~ nurna
perspetiva integrada e
potenciar a consciência
estratégica.

Partilha de
conhecirnento interno
sobre a atividade de
todas as areas de
atuaçáo da \NB \.
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A F

Sirn

Em curso

\çOes de sensibilizaçâo
para a importância da Sirn

Deficiente inforrnaçfto e comunicação
atitudes inadequadas nas M A E
interacOes corn o exterior

Regras claras para a
cornunicação Sirn

institucional.

Not-as:

I P0) I’robabihcladc de ocorrcnclt: \Ita \ \kdia NI Rain (H

2 I P) I mpacro I’rcvisivcl: NIto \ NIédic NI) Haixi, H

CR ,raduacac’ do Risco: \Iáxirnc, Nh I k~’adn I Nlodcrado NI Iraco I Nijiumi, Nh

Grau dc implcmcnt-açäo d-as medidas:

Sirn, rncdida implcinenradi na rotahidadc.

I in curso, mcdida cuja impitnuntacan ainda oao mi conduida

Nan, ,iwdida aincha nan implementada

I argo \cadcmia Nacional Belas iNrics, 2, 1200-005 I ,isboa
In 351 213 46 0911 I~,\iAii.: picsidcntc@acadciniabclasarrcspr
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\NEXO 9

Gnu de Implemcntação dos riscos e medidas preventivas transvcrsais a Gestão de Recursos c
Tecnologias de Informaçâo e Comunicaçâo

Secretaria

Análise e classificaçâo do
Grau de Fundamentação da não

Ambito Riscos risco Medidas preventivas corretivas
Irnplementação implementacao

P0 IP GR

Major cficiêncja e cficácia na
Extravio de documentos de

Gestao de expediente Ma gestáo da documentaçao e Sim
entrada e de saida

mitigar OS tlSCO5 de cxtravio.

Planear c mobilizar recursos
Sim

para os prazos definidos.
Inobservância dos prazos de
eiaboracáo de instrumentos ~umentar a responsabilidade

A Ma das ñreas de atividade da ANI3 \
de gestão (Piano de
Atividades) através da adoçao de boas Sim

práticas já desenvoividas na
\dministraçáo Piiblica.

Pianeamento Deficiente
acompanhamento da Ma Reuniocs pcriódicas de Sim
execuçâo dos indicadores do monitorizaçâo dos indicadores.
Piano de Atividades

Faita de evidências por pane
Criacao de

das areas de atividade da
ANBA para justificação dos M B template checklist pasta Sim
indicadores do Piano de comum partilhada para registo

de evidências.
Atividades

Não encaminhamento ou Sensibilizaçao para a
\tendirnento telefónico encaminhamento Ma importancia de urn atendimento Sim

inadequado eficiente e eficaz.

Idendficação das funçôes ou
Pianearnento das compras ~ Inexisténcia de segregaçâo M B tarefas que carecem de Sim

desenvoh’imento do de funçOes -segregaçao de funçoes.
procedimento de

contrataçâo póblica Fracionamento de dcspesa M B Mapa de concroio da execuçáo Sim
de cada contrato.

Incorreta utilizaçao de Verificacão do fundo de maneio
Fundo de Maneio M B Sirn

fundo de maneio por parte o tecnico competente.

Perda ou extravio de
docurnentos relacionados Desrnaterializaçao dos

Contabilidade M A B Sim
corn processos processos administrati; os.
contabilisticos

Fundamentaçao adequada de
todas as decisoes reiativas a

Gestào, qualificaçao C Tratarnento desigual de trabaihadores, quer a
motivacáo dos recursos M b Sim

trabaihadores requerimento dos préprios, quer
hurnanos

por deveres de informaçao
institucjonai.

Notas:

(1) (l’( )) P n )abllldadc de ocorrencia: Aira (A) / Media NI) Baixa B

(2) (II’) I nipacro Prcvisivcl. N Ito (A) / MCdin (i’il) / BaIx(, B

(3) ((Ut) (iraduacac, do Itisco: Maxim 6\Iá) /Elcvadn I \lc,dcrado NI) Iraco I Nlmimo Nit

Grau dc implcmcntaØo das medidas;

Slit, inedida tinplcinen tada itt n ,ralidadc

I iii curso, mcdida cuja implenientacact ainda nan (ni concluida

an, nidida onda nan implementada

I argo emia Nacinnal Hubs \iics. 2, 1200-005 I Asbc.ca
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ANEXO 10
Gnu de Implementação dos riscos e medidas prevendvas transvcrsais Is areas de advidade

(Secretariado da Presidência, \rquivo, Biblioreca e Secretaria)

Análise e classificaçâo do
Medidas Secretariado da

Riscos 1ISCO Arquivo Biblioteca Secretaria
preventivas/corretivas Presidência

P0 IP GR

Sensibilização para a
poiltica de privacidade Sirn Sim Sim Sim
e proteçäo de dados
pessoais.

Violaçáo da politica de
privacidade e de proteçâo de A A Ma Reforço, no código de
dados conduta, corn

disposiçOes que Sirn Sirn Sim Sim
reforcern o da’er
funcional de
confidencialidade.

Comportarnentos c atitudes
Observância do código Sirn Sim Sirn Sim

inadequados nos contactos A A Ma de conduta.
institucionais

Ampla divulgaçâo do
regime de Sirn Sirn Sirn Sirn
irnpedimentos e
incompatibilidades.

Conffito de interesses M A E
Dcclaraçao de
inexisténcia de

Sirn Sirn Sirn Sim
conflitos de interesses,
por cada trabaihador.

Incurnprirnento de prazos Arnpla sensibilização e
de respostas no árnbito de M A E divulgaçáo dos prazos Sirn Sirn Sirn Sim

I procedimentos exigiveis pelo CPA e
administrativos Iegislaçao especifica.

Açôes de scnsibilizaçao
Violação dos deveres sobre ética e

Sim Sirn Sirn Simfuncionais gerais e especiais deontologia
de sigilo, objetividade, profissional.
irnparcialidade e A A B
confidencialidade no Acompanhamento e
desenvoivirnento da sua supervisão sisternãtica Sirn Sim Sim Sim
atividade das atividades de

ANBA.

Ausência de uniformidade Criaçao de modelos
M A B padronizados e Sim Sirn Sirn Sim

no tratamento processual
instruçôes de trabaiho.

Irnplernentaçao de
Apropriação ou utilizaçao

rnecanisrnos de
indevida de recursos em M A B Sirn Sim Sirn Sim

controlo dos recursos
proveito próprio disponIveis na ANBA.

Adequação das
necessidades

Sirn Sirn Sirn Sim
forrnativas ao perfil

Inadequaçào do perfil exigido.
técnico e cornportarnental lvi A B
ao cxercIcio das funçOes Processos de

recrutarnento que Sirn Sim Sirn Sim
garantarn a adequada
seleçao de recursos.

Otimizar o
Deficiente articulação entre

conhecimento sobre a
as diferentcs areas de ANBA nurna
atuação da ANBA, que M A B Sirn Sim Sirn Sim
comprornetem urn born perspetiva integrada e
serviço aos cidadaos potenciar a consciência

estratégica.

Largo \caclcrnia Nacn,nal Ikias \rrcs, 2, 1200-005 I .isboa
351 ‘13 46 091 I \I I - presicitort a cadcmial,clasarrcs.pr
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Partilha de
conhecimento interno
sobre a advidade de Em curso Em curso Em curso Em curso
todas as areas de
atuação da ANBA.

Açoes de sensibilizaçao
para a importância da

Deficiente informaçao e comunicaçáo
atitudes inadequadas nas E
interaçôes com 0 exterior

Regras claras para a
comunicaçâo Sim
insdtucional.

Noas:

(1) (PC)) Probabilidade dc c)cc,rrcncia: Aim (A) / Media (M) / Ilaixa (II)

(2) (I P) I mpacto I’rcvisivcl: A Ito (A) / N ICdio (Ni) / Baixo (13)

(3) (CR) Gradoação do Risco: Máximo (NIá) /Elcvado (k) / Mc,dcrado (NI) / Iraco (I~ / Nlinirno (Me.

Gram dc implcmcntaçäo das medidas:

Sim, medida implernentada na totalidadc

km cursi,, medida cuja implcmcntacao ainda näo Ioi concluida

N~o, mcdida ainda nao implcmcntada

I.argo \cadcmia Nacional Belas \rtcs, 2,1200 005 Lisboa
351 21346 091 I NI\ I prcsidcntc a cadcmiabclasartcs.pr
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ANEXO 11

Grau de Implementação dos riscos c medidas preventivas transversais a Gestáo de Recursos e

Tecnologias de Informação e Comunicação

(Secretariado da Presidência, Arquivo, Bibliotcca e Secretaria)

Análise e ciassificação do Secretariado
Medida s

Ambito Riscos risco da Arquivo Biblioteca Secretaria
preventivas/corretivas Presidência

P0 IP GR

Major eficiêncja e
Extravio de documentos de eficácia na gest~io da

A A Sim SimGestão de expediente entrada e de saida documentaçao e mitigar

os riscos de extravio.

Pianear e mobilizar
recursos para os prazos Sim Sirn
defmidos.

Inobservância dos prazos de Aumentar a
elaboraçáo de instrumentos

A A MIt responsabthdade das
de gestào (Piano de areas de ativjdade da
Atividades) ANBA através da Sim Sim

adoçao de boas prItticas
jIt desenvolvidas na

Planeamento Administração Püblica.

Deficiente
Reuniôes periódicas de

acompanhamento da A A MIt rnonitorizaçáo dos Sirn Em curso Em curso
execuçáo dos indicadores do indicadores.
Piano de Atividades

Falta de evidências por pane Criação de
das Itreas de advidade da

template/checklist/pasta Sim Sim Sim
ANBA para justificaçao dos M A E
indicadores do Piano de comum partilhada para
Advidades registo de evidéncias.

Sensibilizaçao para a
Não encaminhamento ou

Atendimento te e onico encaminharnento A A MIt importancia de urn Sirn Sim Sirn
atendimenro eficiente e

inadequado eficaz.

ldentificaçao das funçoes
ou tarefas que carecemInexisténcia de segregaçáo A B

Pianearnento das compras e de funçôes de segregaçào de — — —

desenvoivimento do funçoes.
procedirnento de

contrataçâo püblica Mapa de controio da
Fracionarnento de despesa M A B execução de cada — — —

contrato.

Incorreta utilização de Veriuicaçao do fundo de
Fundo de Manein M A E maneio por pane o — — —

fundo de maneio
tecmco competente.

Perda ou extravio de
Desmaterializaçao dos

documentos reiacionados
Contabilidade M A B processos — — —

corn processos adrninistrativos.
contabilisticos

Fundarnentaçâo
adequada de todas as
decisoes relativas a

Gestão, qualificaçao e
Tratamento desiguai de M A E trabaihadores, quer a Sirn Sirn Sirn

motivaçäo dos recursos
trabaihadores requerimento dos

hurnanos
próprios, quer por
deveres de informação
insdtucionai.

Jotas:

I P( ) Prohabiiicladc i.k ocorreocla \Ita \ Media \I) 13a,xa (H

2 II’ I inpacto I’rc~’isivcI: Ut” ‘t Medjo \l) I3aixo (13

3 (SIt C. mdoacño do Risco: \Iaxnno Mi I Icvado I \Iodcrado NE) Iraco I Nlinioic, Nh

I argo \cadernia Nacional Hems \ rrcs. 2, 1200—005 I isboa
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Gnu de implcmcntaçao this medidas:

Sun, inedida iinpk-mcn rada na t ita Iidadc

I ~rn CLIrSO, mutlida coja irn~Icmcntacao ainda nag lot cc,ncluida

tnt d ida ainda nag onpiernenrada
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